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Resumo: Apresento aqui a tradução anotada da Pítica 4, de Píndaro (c. 518-446 a.C.), epinício 
que celebra a vitória de Arcésilas, rei de Cirene, na corrida de carros, nos Jogos Píticos de 462 
a.C., sediados no santuário oracular de Apolo em Delfos, a antiga Pito. Na ode que é mais 
extensa no corpus de epinícios do poeta da mélica tardo-arcaica, a narrativa mítica, que ocupa 
a maior parte dos versos, apresenta um mito de fundação da cidade governada pelo vencedor, 
colônia grega no norte da África, ao qual entretece o relato da célebre expedição dos 
Argonautas, destacando as figuras do líder dos heróis, Jasão, e de Medeia, a feiticeira que tem 
papel decisivo no sucesso da busca pelo velocino de ouro. 
 
Palavras-chave: Píndaro; Cirene; Argonautas; epinício; mélica tardo-arcaica. 
 
Abstract: This is the translation with notes to Pindar’s Pythian 4, the epinician ode celebrating 
the victory of Arkesilas, the king of Kyrene, at the chariot race competition at the Pythean 
Games of 462 B.C.E., at the oracular sanctuary of Apollo in Delphi, the ancient Pytho. In this 
that is the longest of the late-archaic melic poet’s epinician odes, the lengthy mythical narrative 
presents us with a foundation myth of the city governed by the winner, a Greek colony in North 
Africa, into which Pindar weaves the famous narrative of the Argo expedition. In doing so, he 
focuses on the leader of the heroes, Jason, and Medea, the sorceress that plays a decisive role 
in the success of the search for the golden fleece. 
 




 Composta para celebrar a vitória (níkē) do atleta nos Jogos que integravam as atividades 
competitivas dos festivais públicos cívico-cultuais das póleis gregas, o epinício (epiníkion) ou 
“canção sobre a vitória” dedica-se a louvar o feito do destinatário ou laudandus, para o que o 
poeta ou laudator é comissionado pelo próprio vencedor ou em benefício dele. No caso da 
Pítica 4, Píndaro (c. 518-446 a.C.), que é junto a Baquílides o grande representante dessa 
espécie de mélica grega arcaica e tardo-arcaica – a canção solo ou coral para performance ao 
                                                          
1 É Professora Associada (Livre-Docente) de Língua e Literatura Grega na Faculdade de Filosofia, Letras e 
Ciências Humanas (DLCV), da Universidade de São Paulo.  
2 Este trabalho, como outros que venho publicando desde então, se beneficia de Pós-Doutorado (Bolsa Fapesp, 
2012-2013, University of Wisconsin-Madison, USA) centrado nos mélicos tardo-arcaicos (Simônides, Baquílides, 
Píndaro) e na representação de Afrodite em suas composições. Em publicação posterior, tratarei desse tema; aqui, 
trago a tradução anotada da notável, extensa e ziguezagueante Pítica 4, de Píndaro. A primeira incursão por ela, 
diga-se, deu-se muito antes, pois foi objeto de pesquisa de orientanda de Iniciação Científica (Bolsa Fapesp, 2011-
2012), Marina Meirinhos Pereira; sou-lhe grata pelo interesse que criou a oportunidade de trabalhar com a ode. 






som da lira (a lírica de fato) –, louva o auriga Arcésilas pela vitória na corrida de carros, nos 
Jogos Píticos de 462 a.C., sediados no santuário de Apolo em Delfos.  
Com seu “caráter de relato mítico-histórico”, a Pítica 4 é “um exemplo perspícuo da 
técnica narrativa que rompe com a sintaxe da linearidade temporal, própria da tradição épica 
(...)” (Gentili et alii, 2012, p. 109). A sinuosidade é sua marca – é marca pindárica, em verdade. 
Aberta por breve proêmio (1-12), em que a Musa, como a canção, se caracteriza pela itinerância 
(Ferrari, 2008, p. 108, n. 2), logo ouvimos a linhagem do vencedor e sua geografia fincada na 
colônia grega de Cirene, no norte da África, na região da Líbia. A tais linhagem e geografia se 
liga o mito trazido à ode, da fundação da cidade da qual Arcésilas IV3 não apenas é cidadão, 
mas rei, “o oitavo governante na dinastia que começa com Batos, que de Tera” – o nome antigo 
de Santorini – “colonizou Cirene em c. 630 a.C.” (Race, 1997, p. 258). Trata-se do mais extenso 
epinício pindárico, cuja narrativa mítica, de qualidade épica, se centra em Jasão – herói da 
Tessália, filho de Esão – e na busca pelo velocino de ouro, aventura dos Argonautas que envolve 
Medeia, a célebre feiticeira, princesa da Cólquida, reino do Mar Negro, governado por Eetes. 
A razão pela qual tal relato é selecionado reside na ascendência dos Batíadas, que, segundo 
eles, remontaria a Eufamo, um dos nautas que seguiram Jasão na empreitada da nau Argo.  
Quanto a Apolo, o deus do santuário que recebeu a performance da canção, sua relação 
com a matéria do epinício é estreita, em sua faceta oracular, pois teria profetizado a colonização 
da Líbia, pela qual se perfaria a predição de Medeia, que em onze gerações antecede a de Batos, 
o herói a levar a cabo tal trabalho. 
 A performance das odes epinícias, a celebrarem, para dar-lhes renome e memória, 
elevando os vitoriosos, não se dava no exato momento da vitória, mas nas comemorações a ela, 
oferecidas sobretudo por governantes e nobres famílias nas localidades às quais retornavam os 
competidores dos jogos pan-helênicos – entre eles, os Píticos. Muito amiúde, reconhecemos 
elementos indicativos de performance coral em procissão celebrativa dançante, mas no caso da 
Pítica 4, dada a extensão da composição triádica4, considera-se que pode ter sido monódica e 
na ocasião de simpósio palaciano, “com ou sem o acompanhamento de um coro mudo” (Gentili 
et alii, 2012, p. 103), ou seja, de um coro que apenas dançava. 
 Há ainda a notar na ode de Píndaro um elemento político que se estende do mito ao 
arremate: ao final, na 13ª tríade (vv. 277-299), o poeta faz um apelo pessoal ao rei Arcésilas, 
                                                          
3 Destinatário também da Pítica 5. 
4 Isto é, em estrutura estrofe, antístrofe, epodo, sendo aquelas metricamente idênticas, e este, distinto. Para o 
esquema métrico, ver Gentili et alii (2012, pp. 116-7). 






seu destinatário, “em favor do rebelde exilado Damófilo, membro de uma família aristocrática”, 
num contexto em que “na cidade a concórdia civil tinha aplacado os ânimos, depois de recente 
sedição que mirava a extinção da dinastia dos Batíadas” (Gentili et alii, id., pp. 103-4). O rei 
agiu eficazmente ao sufocá-la, e os rebeldes, como de hábito, foram mortos ou enviados ao 
exílio; entre estes, Damófilo, que em Tebas permaneceu – a pólis do poeta, na qual o próprio 
nos diz que o exilado cultivou a arte das Musas. Observe-se, a propósito, a referência à sophía 
de Édipo, sua habilidade, sua sabedoria (v. 263), que insere na canção Tebas, a cidade do 
rebelde em favor do qual o poeta se manifesta na conclusão, ao se colocar “como mensageiro 
de paz entre Arcésilas e Damófilo” (Gentili et alii, id., p. 108), lembrando ao rei de Cirene o 
perdão de Zeus aos Titãs (vv. 292-4) – os deuses da ordem de Crono, pai que o deus suplanta, 
instaurando a nova ordem olímpica, como conta o poema didático-cosmogônico Teogonia, de 
Hesíodo (c. 700 a.C.) –, valorizando a virtude de sua própria palavra e o prestígio de seu canto, 
e postando-se como “mediador político” (Gentili et alii, id., p. 109), como o fizeram poetas 
outros do passado. 
 
Estrutura da Pítica 4 
 
 Eis aqui o esquema da estrutura que organiza a canção pindárica (Braswell, 1988): 
 
1-12: Proêmio  1-3: invocação à Musa e nomeação do laudandus, Arcésilas de Cirene 
4-8: o oráculo a Batos, fundador da linhagem do rei vitorioso nos Jogos Píticos 
9-12: introdução ao discurso de Medeia – transição à narrativa mítica 
 
13-56: Discurso de Medeia 13-20: colonização: o herói Batos, de Tera (Santorini) à Líbia (Cirene) 
20-37: encontro de Eufamo e Tritão/Eurípilo 
38-49: explicação para o atraso na colonização 
50-53: Eufamo, ancestral dos Batíadas na ilha de Lemnos 
54-56: o oráculo a Batos (4-8) 
   
57-69: seção intermediária 57-58: fecho formular do discurso de Medeia 
59-63: Batos, o fundador de Cirene 
64-69: Arcésilas e sua vitória nos Jogos Píticos 
 
70-262: A expedição dos Argonautas (1ª parte) 
 70-71: de como se iniciou a expedição 
 71-78: o oráculo a Pélias 
 78-94: Jasão em Iolco 
 94-120: Jasão e Pélias se encontram: 1º embate 






 120-134: interlúdio: a casa paterna de Jasão 
 134-168: Jasão e Pélias: 2º embate 
 169-187: catálogo dos Argonautas 
 188-246: a viagem 
 247-262: a conquista do velo de ouro e o retorno 
 
263-299: Apelo ao retorno de Damófilo 
 263-269: parábola do carvalho 
 270-276: elogio de Arcésilas, o vitorioso rei de Cirene 
 277-299: elogio do exilado Damófilo e apelo a seu retorno a Cirene 
 
Pítica 4: tradução anotada, com base na edição Snell-Maehler (1987) 
 
Hoje, é preciso junto ao caro homem      Estrofe 1 
firmar-te – o rei de Cirene de bons cavalos –, para que a Arcésilas em festa, 
ó Musa, acresças a brisa de hinos, devida aos Letidas5 e a Pito6. 
Lá, um dia, a que junto às áureas águias de Zeus se senta, a sacerdotisa7 –  
calhou de Apolo não estar ausente8 – proclamou     5 
Batos colonizador da Líbia porta-frutos, e que de pronto, após a sacra 
ilha9 deixar, fundaria a cidade  
de bons carros em alviluzente seio10. 
 
E que a palavra de Medeia sobre Tera       Antístrofe 1 
perfar-se-ia na décima-sétima geração11 – a que um dia a vigorosa12  10 
filha de Eetes soprou da boca imortal, a senhora dos colcos13. Assim falou ela 
                                                          
5 Ártemis e Apolo, filhos de Zeus e Leto, cultuados em templos adjacentes em Cirene (Ferrari 2008, p. 108, n. 3). 
6 Nome antigo de Delfos. 
7 Conhecida como a Pítia. 
8 O deus não estava viajando a seus outros centros de culto, e por isso, pela sua presença, seria mais eficaz a 
profecia, anota Race (1997, p. 261). 
9 Tera (v. 9), antigo nome da ilha de Santorini, no mar Egeu. 
10 A cidade é Cirene, fundada no norte da África por Batos, o “colonizador” (v. 6, oikistē̂ra), e a imagem do “seio” 
(mastō̂i, v. 8) liga-se, como a da Líbia “porta-frutos” (v. 6, karpophórou), à fertilidade, de um lado, e, de outro, à 
forma da própria colina em que a antiga Tera, local de partida de Batos, foi assentada. O epíteto argennóenti (v. 
8), dado ao “seio”, denota o branco brilhante da prevalente característica calcárea das formações geográficas. 
11 Ou seja, Batos é o décimo-sétimo descendente. 
12 O adjetivo zamenḗs é assim traduzido em Gildersleeve (1885, p. 282), Bowra (1969, p. 188), Braswell (1988, 
pp. 41, 75), Race (1997, p. 261), Ferrari (2008, p. 111), Gentili et alii (2012, p. 119). O primeiro helenista já refuta, 
como o farão outros, o sentido de “inspirada”, preferido por Fennell (1879, p. 171), Fowler (1992, p. 285). 
13 Eetes é o rei da Cólquida – reino na região do Cáucaso e nas proximidades do Mar Negro. É filho da Oceanida 
Perse e do deus Hélio, o Sol, irmão da feiticeira Circe, conhecida da Odisseia (canto 10). 






aos semidivos nautas do lanceiro Jasão14: 
“Escutai, ó filhos de audazes mortais e deuses, 
pois digo que, um dia, desta terra batida pelo mar15, a menina de Epafos16 
plantará em si uma raiz de cidades mimos dos mortais17,   15 
nas fundações de Zeus Âmon18. 
 
Após golfinhos de curtas badanas por céleres cavalos trocarem,   Epodo 1 
no lugar de remos, manejarão rédeas e carros de procelosos passos. 
Aquela ave19 perfará que de grandes cidades 
Tera se torne cidade-mãe – augúrio que, um dia, na foz do lago   20 
Tritônio – um deus a homem assemelhado20 terra lhe dando, ele, 
Eufamo, ao descer da proa, como dom hospitaleiro21 
a aceitou. Sobre ele, o Cronida, Zeus pai, auspicioso trovão ressoou, 
 
enquanto suspendíamos22 defronte à nau a âncora     Estr. 2 
bronzidentada, freio da célere Argo. Antes disso, por doze   25 
                                                          
14 São os Argonautas que liderados por Jasão saíram em expedição pelo velocino de ouro. O herói heleno, da região 
norte da Tessália, no continente, é filho de Esão. 
15 A ilha de Tera, atual Santorini. 
16 Trata-se da ninfa Líbia, filha da união de Epafos – rei do Egito – e Mênfis, neta de Zeus e Io, avós paternos, em 
muito difundida tradição (Ferrari 2008, p. 110, n. 10). 
17 Assim como Braswell (1988, pp. 41, 83) e Race (1997, p. 263), acompanho na tradução do epíteto melēsimbrótōn 
a edição Snell-Maehler (1987), seguindo correção sugerida ao manuscrito em que se lê melēsímbroton; nesta 
segunda forma, o adjetivo qualificaria não as cidades, mas a raiz, opção preferida por Gildersleeve (1885, p. 283), 
Fowler (1992, p. 285), Ferrari (2008, p. 111), Gentili (2012, pp. 121 – ver comentário p. 431). 
18 Referência ao templo do deus, cujo epíteto mostra em Cirene a mistura característica de elementos das culturas 
grega e egípcia. Âmon, vale notar, é um deus oracular, de cuja especificidade está, portanto, investido o culto de 
Zeus na colônia. 
19 Conforme já indicava Gildersleeve (1885, p. 283), o termo órnis pode significar a ave ou o presságio que ela 
desenha aos homens; daí o uso de “ave”, aqui, e na retomada do substantivo, “augúrio” (v. 20).  
20 Tritão, deus marinho com rabo de peixe ou de cavalo, figura híbrida, “filho de Posêidon e da Nereida Anfitrite, 
e nome epônimo do [referido] lago” (Ferrari, 2008, p. 111, n. 14). 
21 Tal dom se insere no âmbito de um dos códigos basilares do mundo grego e de sua ética heroico-aristocrática, 
da xenía, pela qual se estabelece, em chave de reciprocidade marcada na troca de presentes, a relação de amizade 
entre hóspede (xénos, o estrangeiro, o estranho) e anfitrião. Um episódio famoso do canto VI (119-236) da Ilíada, 
em torno do aqueu Diomedes e do lício Glauco, mostra justamente quão valioso é o código que nem a guerra pode 
romper – a guerra troiana que foi movida como punição a Páris, o hóspede de Menelau em Esparta, que ao anfitrião 
roubou esposa e bens, a bela Helena, levando-a para Troia. Sob os desígnios de Zeus, protetor da xenía – protetor 
que “vigia as relações que vinculam pessoas que não se conheciam antes” (Burkert, 1993, p. 262), a expedição de 
aqueus se realiza, e a cidade dos troianos é destruída. Noto ainda que a Odisseia é uma epopeia em que a xenía 
está em cena o tempo todo, e o choque entre os que respeitam as regras dadas a hóspedes e anfitriões, e os que as 
ultrajam, seja em Ítaca. A xenía cria redes de proteção e elos de amizade, que se configuram como herança às 
gerações das linhagens que nessas redes estão articuladas (Benveniste, 1995, p. 94). 
22 Medeia agora fala dos fatos que presenciou junto aos Argonautas; daí a 1ª pessoa do plural. 






dias portamos – após do dorso do Oceano, sobre terras ermas, 
o termos arrastado – o lenho marinho, por nossos conselhos23. 
Então, o solitário nume nos sobreveio, radiante 
aspecto de homem venerável tendo assumido24; com amigas palavras  
principiou – as que benfeitores anunciam a estrangeiros,   30 
após terem chegado, por primeiro no repasto. 
 
Mas a escusa do doce retorno        ant. 2 
nos impedia de ali ficar. O nume disse ser Eurípilo25, filho do imperecível Segura-Terra,  
o Treme-Terra26; e entendeu que nos apressávamos. A prumo, apanhada a terra com a  
destra, buscou dar como dom hospitaleiro27 a que lhe veio à mão.  35 
E ele não falhou em persuadi-lo28, mas o herói, saltando sobre o promontório –  
mão sua firme contra mão dele –, aceitou o numinoso torrão. 
Mas ouço que, submerso pela onda,  
o torrão com a salmoura foi-se do lenho ao mar, 
 
ao entardecer, seguindo o pélago aquoso. Sim! Amiúde instei  40 ep. 2 
os servos livram-penas29 a vigiá-lo; mas seus sensos disso olvidaram, 
e agora foi vertida nesta ilha30 da Líbia de amplos plainos 
a imperecível semente, antes da hora. Pois se lançasse o torrão perto da ctônica  
boca do Hades, após chegar à sacra Tênaro31, à sua casa –  
ele, Eufamo, soberano filho de Posêidon mestre de cavalos,  45 
que um dia Europa, filha de Tício, gerou junto à riba do Céfiso32 –, 
                                                          
23 O pronome empregado (hamoîs) é de 1ª pessoa do plural majestoso para a 1ª do singular que é Medeia, 
conselheira dos nautas na empreitada. “Os Argonautas atravessaram o deserto líbio portando nos ombros a nau 
Argo, depois que a viscosidade da água do Oceano os tinha impedido de prosseguir com a navegação” (Ferrari, 
2008, p. 112, n. 15). 
24 Tritão, já referido no verso 21 pela figura humana que assume. 
25 Tritão assume o nome do primeiro rei da Líbia, anota Race (1997, p. 265). 
26 Ambos os epítetos (pela ordem, Gaiaókhou e Ennósida) identificam Posêidon, deus que governa os mares. 
27 Ver nota 21, acima. 
28 O pronome refere Eufamo, “filho de Posêidon e Europa, nascido na Beócia, sobre as margens do Céfiso” (Ferrari, 
2008, p. 113, n. 19). Era rei de Tênaro, na Lacônia, região do Peloponeso. 
29 O adjetivo composto lysíponos, que agrega o deslassar, o liberar (lysí-), e a fadiga, a pena (-ponos), e só aqui é 
encontrado, pode referir os servos da nau, como parece, ou os escudeiros dos heróis (Gentili et alii, 2012, p. 440). 
30 Tera. 
31 Ver nota 28, acima; haveria lá uma entrada para o Hades, anota Race (1997, p. 267). 
32 Rio da Beócia, terra-natal de Eufamo (ver nota 28, acima). 







o sangue da quarta geração de filhos dele       Estr. 3 
gerados tomaria, junto aos dânaos33, aquele amplo continente. Pois então da grande 
Lacedemônia emigrariam, e do golfo de Argos, e também de Micenas. 
Agora, porém, Eufamo descobrirá em leitos de mulheres forasteiras 50 
uma estirpe escolhida – seus homens, com a honra dos deuses, 
vindos a esta ilha34, gerarão um mortal, de planícies escuras de nuvens 
o senhor35. E um dia, na sua morada multiáurea,  
Febo36 lembrá-lo-á com vaticínios –  
 
quando tiver adentrado o templo pítio em tempo ulterior –   55 ant. 3 
de nas naus liderar cidades ao pingue recinto sacro do Cronida do Nilo37.” 
Sim! Tais os renques de palavras de Medeia38, e se encolheram silentes  
os inertes heróis símeis aos deuses, ouvindo seu conselho astuto. 
Ó venturoso filho de Polimnesto39, neste discurso40  
o oráculo te exaltou com o espontâneo som da abelha délfica41  60 
que, alto te gritando tripla saudação, o destinado 
rei de Cirene revelou-te, 
 
                                                          
33 Os aqueus, termos da tradição épico-homérica para os micênicos, os antepassados dos gregos históricos. 
34 Lemnos é a ilha, e as mulheres lêmnias são aquelas com as quais os Argonautas se deitaram, no retorno para 
Iolco, observa Race (1997, p. 267). 
35 O herói é Batos, filho de Polimnesto que é, por sua vez, descendente de Eufamo. Em Cirene havia chuva, e não 
deserto. 
36 Apolo, em cujo templo délfico ou pítio se desenvolve a cena em que Eufamo recebe os oráculos do deus. 
37 Referência ao santuário de Zeus Âmon, em Cirene, na Líbia, mencionado no verso 16. 
38 Os oráculos eram ditos em verso hexamétrico, dado o caráter solene das proferições. A imagem dos “renques 
de palavras” – epéōn stíkhes (v. 57) –, “dá a ideia de várias unidades ‘gráficas’ que no discurso se sucedem, isto 
é, os ‘renques’ que o constituem, sejam esses coincidentes ou não com as unidades métricas, são os ‘versos’ nos 
quais concretamente se articulam estes de Medeia (...). a imagem trai, da parte de Píndaro, uma visão do discurso 
como realidade ‘escrita’” (Gentili et alii, 2012, p. 444). 
39 Batos; ver nota 35, acima. 
40 No discurso de Medeia, “é recordada a exortação de Apolo [a Batos], por meio da voz da Pítia, de fundar Cirene” 
Ferrari (2008, p. 115, n. 25).  
41 A Pítia, sacerdotisa de Apolo, referida no início da ode. É chamada mélissas (“abelha”) no verso, porque 
“‘abelhas’ eram ditas as ninfas que, inebriando-se de mel, profetizavam aos pés do Parnaso” (Ferrari, 2008, p. 115, 
n. 26), monte que sedia o santuário apolíneo em Delfos. A profecia, canta a ode na expressão automátōi keládōi 
(“espontâneo som”), foi dada sem que tivesse que ser feita a indagação à Pítia, o que reforça a dimensão divina do 
oráculo sobre Batos que, em verdade, foi-lhe com indagação diversa, não correspondente à proferição da 
sacerdotisa do deus – algo frequente na tradição oracular (Gentili et alii, 2012, p. 444). Veja-se como a ode reforça 
o sentido da expressão citada exatamente com a indagação específica de Batos, não respondida pela Pítia (61-3). 






ao indagar-lhe que alívio à voz gaguejante haveria dos deuses.   ep. 3 
Sim! Depois e ainda agora, como no auge da primavera de flores carmim, 
a oitava porção desses filhos viceja em Arcésilas.    65 
Apolo e Pito42 deram-lhe triunfo – das mãos dos habitantes do entorno43 – 
nas corridas hípicas. E eu às Musas dá-lo-ei 
e o todo-áureo velocino do carneiro44; pois aos mínias45, 
que navegaram em sua busca, honras do deus advindas lhes46 foram plantadas. 
 
Pois que início de navegação os acolheu?47     70 Est. 4 
Que perigo os atou com potentes cravos adamantinos? Era decreto divino Pélias48 
perecer pelas mãos dos nobres Eólidas49 ou por conselhos inabaláveis. 
Chegou-lhe oráculo enregelante ao astuto peito, 
dito junto ao umbigo central da mãe bem-arborizada50: 
contra o de uma só sandália51 de todo se manter em grande vigilância,  75 
quando viesse das altivas moradas à ensolarada 
terra da ilustre Iolco, 
 
fosse estrangeiro ou cidadão. E, então, em tempo     ant. 4 
ele chegou, com duplas espadas o varão assombroso; e tinha ambas as vestes, 
a nativa dos magnésios, ajustada aos admiráveis membros,   80 
                                                          
42 Delfos, na antiga nomenclatura. 
43 Sigo o entendimento da edição adotada, que remonta a Gildersleeve (1885, p. 282), pelo menos, e passa por 
Bowra (1969, p. 191), Fowler (1992, p. 287). Outros entendem o substantivo amphiktiónōn como próprio, a 
nomear os Anfictiões, magistrados incumbidos de supervisionar as provas e seu bom andamento nos Jogos Píticos. 
Essa opção é preferida por Ferrari (2008, p. 117), Bowra (1969, p. 188), Braswell (1988, pp. 43, 115-6), Race 
(1997, p. 269), Gentili et alii (2012, p. 127). 
44 Ambos Arcésilas e o velo são dados à Musa como temas de canção. 
45 Leia-se, aos Argonautas que eram “prevalentemente mínios (descendentes de Mínias), os antigos habitantes de 
Orcômeno, na Beócia” (Ferrari 2008, p. 116, n. 29). 
46 À casa gloriosa dos Mínias e, por extensão, dos Batíadas que realizaram a empreitada da fundação de Cirene, 
na décima sétima geração de heróis descentes dos Argonautas. Ver os versos 9-11, que preparam a entrada no 
discurso de Medeia. 
47 A pergunta é, tal qual o é a do verso seguinte, feita à Musa, em recurso conhecido da tradição épico-homérica, 
para marcar o início do relato (Gentili et alii, 2012, p. 448). 
48 Rei de Iolco, irmão de Neleu e Esão (pai de Jasão), filho de Tiro e Posêidon. 
49 Descendentes de Eolo e Enareia, entre os quais Jasão (filho de Eetes) e Pélias (filho de Tiro e Posêidon), que 
são consanguíneos.  
50 Delfos, umbigo da Terra, e o santuário de Apolo. 
51 Jasão. 






e em volta dos ombros tiritantes se cobria com pele de pantera52. 
Cortados, nem os esplendentes cachos desapareceram,  
mas ondulavam por todo o dorso abaixo53. Indo célere reto em frente, da 
intrépida determinação dando prova, 
pôs-se na ágora, enquanto a multidão se aglomerava.   85 
 
Não o reconheceram; mas um dos que o viam com espanto disse isto:  ep. 4 
“Decerto, este não é Apolo, nem, é certo, o de brônzeo carro, o marido 
de Afrodite54. E dizem terem morrido em Naxos radiante 
os filhos de Ifimedeia55, Oto e tu, Efialtes, ousado soberano. 
Então, de fato, flecha veloz caçou Tício56,     90 
da invencível aljava de Ártemis disparando, 
para que um mortal deseje tocar dos enlaces o alcançável”. 
 
Retrucando uns aos outros,        Est. 5 
diziam isso. Mas, no polido carro de quatro rodas com mulas, Pélias chegou, 
apressando-se; pasmou de pronto, ao mirar a conspícua sandália  95 
só em volta do pé direito. Dissimulando no peito 
o medo57, falou-lhe: “Que terra, ó estrangeiro, declaras 
ser tua pátria? E quem, dentre homens mortais, de idoso58  
ventre te expulsou? Sem a macular com mentiras 
odiosas, diz tua estirpe.”       100 
                                                          
52 Lembra Ferrari (2008, p. 118, n. 33) que com essa mesma pele se recobrem os heróis troiano e aqueu Páris e 
Menelau, respectivamente, na Ilíada (III, 17; X; 29). O termo (pardaléai) poderia referir também o leopardo. Nem 
de um felino, nem do outro, há testemunhos que os coloquem na Grécia (Gentili et alii, 2012, p. 452). 
53 A imagem realça em Jasão a juventude em pleno vigor. 
54 Ares. Na Ilíada (V, 363; XXI, 416-8), os deuses são irmãos; na Odisseia (8, 267-362), amantes; na Teogonia 
(933-7), de Hesíodo, geram prole juntos, sendo, pois, ligados por laço nupcial. Na tradição iconográfica, são muitas 
vezes retratados como casal. 
55 Dela e de Posêidon. O marido mortal de Ifimedeia é Aloeu; os gigantes Oto e Efialtes tinham ainda uma irmã, 
Pâncratis; a ela e à mãe vão resgatar das mãos do rei Agassámeno, em Naxos. Eles ousaram ainda alcançar os céus, 
em guerra contra os deuses, pelo que foram punidos por Apolo e/ou Ártemis (Ferrari, 2008, p. 118, n. 35; Gentili 
et alii, 2012, p. 454). 
56 Gigante que tentou violar Leto, porque Hera, tomada de ciúmes de Zeus, instigou-o a tanto (Gentili et alii, 2012, 
pp. 452-3). 
57 Pélias, em Iolco, havia subtraído o poder ao irmão Esão, seu irmão por parte de mãe e pai de Jasão (Ferrari 2008, 
p. 119, n. 37). 
58 Respeitável, anota um antigo escólio, seria o sentido conotado aqui (Ferrari 2008, p. 120, n. 38; Gentili et alii, 
2012, p. 457). 







Após tomar coragem, ele assim retrucou,      ant. 5 
com brandas palavras: “Digo: trarei a instrução de Quíron59, pois venho de sua  
caverna, da parte de Cariclo e Filira, onde as sacras filhas do Centauro me  
nutriram. Completos vinte anos, nem ação 
nem palavra vergonhosa tendo dito contra eles, vim   105 
à casa para reclamar a antiga honra de meu pai, reinar60 –  
ora não se faz como se deve –, a qual um dia Zeus concedeu ao líder do povo, 
Eolo, e a seus filhos. 
 
Pois ouço que Pélias, o sem lei, após ceder a seus alvos sensos61,   ep. 5 
despojou pela força nossos genitores, reis por antigo direito.  110 
Quando primeiro de tudo vi a luz, eles, temendo do insolente 
líder a violência, luto sombrio por mim, como se morto, 
na casa fizeram, misturado à lamúria das mulheres, 
e secretamente me enviaram, envolto em vestes purpúreas – à noite 
confiando a estrada –, ao Cronida Quíron, e a ele me deram para criar. 115 
 
Mas esses pontos-chave do relato       Est. 6 
sabeis. A casa de meus pais de alvos cavalos, ó bons cidadãos, claramente 
                                                          
59 Centauro filho de Crono (v. 115), o pai de Zeus, e de Filira, e cônjuge de Cariclo (v. 103). Foi tutor de Aquiles 
e de Jasão, que aqui se apresenta. É híbrida sua figura, de homem-cavalo, mas sua índole diverge da dos demais 
centauros, violentos e inimigos dos homens. Quíron se destaca na tradição grega antiga pela sabedoria. Com suas 
palavras, Jasão diz-se digno discípulo do mestre – logo, alguém que responderá sobre sua estirpe sem mentiras, 
como demanda Pélias (Gentili et alii, 2012, p. 457). 
60 Por medo de Pélias, Jasão, mal havia nascido, foi enviado para longe de Iolco (vv. 111-5). 
61 Sem fazer opção pelas alternativas, Gildersleeve (1885, p. 292) e Race (1997, p. 275, n. 2) apontam as várias 
interpretações ao adjetivo leukaîs, que traduzi pela cor que denota de fato. O que seriam “alvos sensos [phrasín]”? 
Atentando a um antigo comentário (escólio) que contrasta a expressão leukaîs ... phrasín à épico-homérica phrénes 
mélainai (“sensos negros”), Braswell (1988, p. 200) prefere a leitura que oferece, pela qual o contraste marcaria 
as emoções intensas na segunda expressão, e a frieza emocional na primeira, a qual se coaduna bem com a imagem 
de Pélias na ode pindárica, de “vilão desapaixonado e calculista”, diz ele, como vemos nos versos 95-7 e 156-67. 
Daí que o helenista traduz a leukaîs ... phrasín por “pálido coração” (id., p. 45), como já Bowra (1969, p. 193). 
Minha tradução por “alvos” – como Race – está em acordo com a visão de Braswell sobre o adjetivo. 
Diferentemente, Fennell (1879, p. 179) entende, com base noutro escólio, que a conotação é de loucura, ideia que 
enforma as traduções de Ferrari (2008, p. 121), Gentili (2012, p. 133). Já Fowler (1992, p. 289) entende que o 
sentido é de “invejoso”, uma das possibilidades indicadas entre outras em Gildersleeve (id., ibid.). 
pelo menos, e passa por Bowra (1969, p. 191), Fowler (1992, p. 287). Outros entendem o substantivo amphiktiónōn 
como próprio, a nomear os Anfictiões, magistrados incumbidos de supervisionar as provas e seu bom andamento 
nos Jogos Píticos. Essa opção é preferida por Ferrari (2008, p. 117), Bowra (1969, p. 188), Race (1997, p. 269). 






indicai-me, pois sou da terra, filho de Esão; à estranha terra de outrem  
não chego. O centauro divino62, chamando-me, dizia-me Jasão”. 
Assim falou; reconheceram-no os olhos do pai, ele ido a si;  120 
e então irromperam das velhas pálpebras lágrimas, 
e se deleitava seu ânimo em torno, após o notável 
filho ver, o mais belo dos varões. 
 
E ambos os irmãos         ant. 6 
dele vieram, pela glória de Jasão; de perto, Feres, após deixar a fonte  125 
Hipéria63, e de Messênia, Amitáon; e de pronto Admato chegou, e 
também Melampo, afáveis ao primo. No banquete que lhes era devido, 
após recebê-los com palavras de mel, Jasão,  
provendo adequada hospitalidade, estendeu toda a alegria 
por cinco dias e noites inteiros, colhendo     130 
a sacra flor do bem-viver. 
 
Mas no sexto dia, fazendo todo o relato com franqueza, desde o início,  ep. 6 
o varão confiou-o a seus parentes; e se alinharam a ele. De pronto,  
do sofá ergueu-se com eles, e ao palácio de Pélias foram; 
correndo adentro se postaram. Após os ouvir, o próprio Pélias veio  135 
encontrá-los, a prole de Tiro de amáveis cachos. E Jasão, suave 
fala com voz macia destilando, 
lançava alicerces de sábias palavras: “Ó filho de Posêidon da Rocha64, 
 
os sensos dos mortais são muito ágeis em louvar     Est. 7 
antes o ganho doloso do que a justiça, ao árduo dia seguinte  140 
arrastando-se similmente; mas devemos, tu e eu, regrando os instintos, 
tecer a futura felicidade. Falarei a quem é disto sabedor: uma vaca é mãe65 
                                                          
62 Quíron. 
63 Perto de Iolco. 
64 “Epíteto tessálio de Posêidon, assim chamado por ter dividido as rocas criando o vale de Tempe, atravessada 
pelo rio Peneo” (Ferrari, 2008, p. 124, n. 50). 
65 “Enareia, mulher de Eolo” (Ferrari, 2008, p. 124, n. 51). O termo boûs (“vaca”) não parece ser pejorativo, mas 
uma extensão da metáfora da moça como novilha, comum na poesia grega antiga (Braswell, 1988, pp. 227-8). 






de Creteu e de Salmoneu de audaz conselho; e na terceira geração 
dos que foram plantados, a força do áureo sol nós 
contemplamos. Que as Moiras se afastem, se alguém traz inimizades 145 
aos parentes, para ocultar seu respeito66. 
 
Não nos é apropriado com brônzeas espadas     ant. 7 
ou com dardos dos antepassados a grande honra dividir. Pois ovelhas  
e fulvos rebanhos de bois e os campos todos eu cedo a ti que, roubando-os 
de nossos genitores, administras, tua riqueza engordando.   150 
Não me aborrece que essas coisas abasteçam tua casa em excesso. 
Mas o cetro monárquico e também o trono – em que outrora o Creteida67, 
se sentando, dirigiu ao povo de cavaleiros a justiça –  
estes, sem recíproca angústia, 
 
libera, para que deles advindo mais novo mal não se erga entre nós”. 155 ep. 7 
Assim falou, mas também suavemente retrucou-lhe Pélias: “Serei 
tal homem. Mas já o idoso lote da vida  
me acompanha, enquanto tua flor da juventude só cresce. Podes aplacar 
a ira dos ctônicos. Pois Frixo nos impele a resgatar seu sopro  
vital68, após irmos ao tálamo de Eetes, e a conduzir-lhe  160 
a pele denso-lanosa do carneiro, na qual um dia foi salvo do mar 
 
e da madrasta69 – dos ímpios dardos dela.      Estr. 8 
Isso disse o admirável sonho, vindo-me. Eu indagara o oráculo em Castália70, 
                                                          
66 “As Moiras param de proteger os membros de uma família (...) entre os quais surja uma inimizade (...)” (Gentili 
et alii, 2012, p. 468). A moîra é o “quinhão, lote”, e por vezes designa, como aqui nas Moiras, o lote da morte, 
comum a todos os mortais que um dia hão de vivenciá-la. São elas: Láquesis (“Distribuidora”, que mede o fio-lote 
de vida), Cloto ou “Fiadeira”, Átropo (“Inflexível”, que corta o fio). Elas também são chamadas Parcas (Kē̂res). 
67 Esão, pai de Jasão e antigo rei de Iolco. 
68 Um dos filhos de Atamante (ou Átamas) e Néfele, Frixo teria sido morto por Eetes. O resgate da psykhḗ (“sopro 
vital”) é o dos ossos dele. 
69 Ino, filha de Cadmo, que o teria instigado a fugir com a irmã Hele “no lombo de um carreiro de velocino de 
ouro”; ela pereceu no mar ao qual caiu – por isso chamado Helesponto, no estreito de Dardanelos –, enquanto ele 
foi salvo e o carneiro ofereceu em sacrifício, tirando-lhe a pele que “suspendeu no bosque a Ares” (Gentili et alii, 
2012, p. 471). 
70 Célebre fonte délfica, às portas do santuário de Apolo, epônima da donzela que, perseguida pelo deus, em suas 
águas se lançou.  






se algo havia a buscar; e me incitou a armar um comboio naval o quanto antes. 
Tal tarefa, voluntariamente cumpre! Juro te permitir   165 
ser monarca e reinar. Do poder 
do juramento – que para nós seja testemunha Zeus, ancestral de nós ambos”. 
Após aprovarem esse acordo, eles se separaram. 
O próprio Jasão, todavia, já 
 
apressava os arautos a anunciar por toda parte a navegação  170 ant. 8 
fazer. De pronto, do Cronida Zeus três filhos, na luta infatigáveis, vieram: 
o de Alcmena de vivos olhos71 e os de Leda72. E, de longas melenas, dois varões – 
prole do Treme-Terra73 –, reverenciando sua força,  
de Pilo e da alta Tênaro; deles a glória 
excelsa foi consumada, a de Eufamo, e a tua, Periclímeno ampliforte74. 175 
E de Apolo o tocador de forminge75, das canções o pai, 
veio, o enaltecido Orfeu. 
 
E Hermes do áureo bastão enviou os gêmeos filhos à infinda labuta  ep. 8 
– um, Equíon, o outro, Erito, explodindo em juventude. E céleres 
vieram os que habitam o entorno das bases do Pangeu76,   180 
pois de bom grado e coração sorridente logo os aprestou o rei dos  
ventos, Bóreas77 pai, a Zetes e Calais, varões com asas 
purpúreas ambos, de eriçados dorsos. 
E nos semideuses o todo-persuasivo doce desejo Hera inflamava, 
 
pela nau Argo, para que ninguém fosse abandonado   185 Estr. 9 
a ficar junto à mãe, em existência sem perigo caindo, mas que, mesmo sob a morte, 
                                                          
71 Héracles. 
72 Castor e Pólux (ou Polideuces), os Dióscuros (“meninos de Zeus”), irmãos de Helena. Por vezes, o primeiro é 
dito filho de pai mortal, Tíndaro, marido de Leda; mas trocaria o status com o irmão imortal periodicamente. 
73 Posêidon. 
74 Respectivamente, filho e neto de Posêidon (Ferrari, 2008, p. 128, n. 60). 
75 Uma das variadas liras, das mais antigas, associada ao deus desde a Ilíada (I, 603), “constituída de uma caixa 
de ressonância semicircular da qual partiam dois curtos braços que regiam a sustentação transversal das quatro 
cordas” (Gentili et alii, 2012, p. 476). 
76 Monte epônimo do herói originário da Trácia (norte do mar Egeu), onde se localiza. 
77 Vento norte do inverno, advindo da Trácia. 






o fármaco mais belo da própria excelência com outros coevos descobrisse78. 
Quando para Iolco desceu a flor dos nautas, 
Jasão os somou, elogiando todos. E então  
o adivinho, profetizando por meio de aves e de sacros lotes,  190 
Mopsos, embarcou a tropa alegremente. Depois que acima do esporão 
penduraram as âncoras, 
 
e após tomar em mãos áurea taça,       Ant. 9 
o líder na popa79 invocava o pai dos Uranidas80, Zeus da lança-trovão, 
e as vagas de ágil ir, e os impulsos dos ventos, e as noites e as trilhas  195 
do mar, e os dias propícios, e o amistoso lote do retorno. 
E ele das nuvens ressoou-lhe a auspiciosa voz 
do trovão; e vieram luzidios clarões irrompendo do fulgor. 
Os heróis recobraram o fôlego, nos sinais do deus 
confiando; anunciou-lhes       200 
 
o vidente que se lançassem aos remos, pronunciando doces expectações;  ep. 9 
e incessante remadura continuou de sob céleres mãos. 
Com as brisas de Noto81 escoltados, à boca do Mar Inóspito82 
aportaram; lá, sacro recinto a Posêidon marinho assentaram, 
e à mão rubro rebanho de trácios touros havia,    205 
e, recém-fundada cavidade83 de altar de pedras. 
Arremetendo-se ao perigo profundo, suplicavam ao senhor das naus, 
 
para escapar ao movimento irresistível      Est. 10 
                                                          
78 É comum no imaginário grego a ideia de que, em sendo a morte inevitável, há que buscar nos feitos a 
imortalidade possível ao homem – a imortalidade de seu nome, que Píndaro projeta como pharmakón (v. 187) –, 
de modo a escapar de algo mais terrível que a morte pode trazer: o apagamento, o esquecimento, os quais marcam 
a imagem da infinita existência no Hades pela imaterialidade e privação de forma das psykhaí que por lá esvoaçam 
– os sopros vitais expelidos pelos vivos que tombam – e por um dos cinco rios da geografia do submundo, o Letes 
ou Olvido. 
79 Jasão. 
80 Dos celestiais, dos deuses. 
81 Deus do vento sul, quente e úmido.  
82 O Mar Negro. 
83 Para o fogo do sacrifício executado no altar. 






das pedras em colisão84. Pois as duas eram vivas, e rolavam mais rápidas 
do que renques de ventos tonitroantes; mas à morte aquela navegação 
dos semideuses enfim as levou. Depois disso, no Fásis85   210 
aportaram, e lá, contra os colcos de escuras faces violência 
infligiram, contra o reino do próprio Eetes86. Mas a senhora das mais agudas flechas, 
o variegado íynx87 à roda de quatro traves 
atrelando em anel inescapável, do Olimpo     215 
 
trouxe a Ciprogênia88 a ave da loucura      ant. 10 
por primeiro aos homens, e em súplicas e encantos ensinou o Esonida89  
a ser hábil, para que de Medeia despisse o respeito pelos genitores, o desejo 
pela Hélade acendendo em seu peito, e a agitasse com o açoite de Peitó90. 
Logo mostrou a Jasão os meios de execução das provas paternas;  220 
e após preparar com azeite antídoto a tenazes dores do corpo, 
deu-lhe para que se untasse. E concordaram em se unir  
em mútua boda doce um ao outro. 
 
Mas quando Eetes no meio deles o adamantino arado postou firme,  ep. 10 
e bois – os que a chama de fulvas mandíbulas sopravam, do fogo   225 
a queimar – e com brônzeos cascos revolviam a terra em turnos – 
ele os arrastou ao jugo, após conduzi-los só. Retos sulcos estendendo,  
empurrava-os, e fendeu em uma braça o dorso da grumosa  
terra. E assim falou: “Essa tarefa o rei, quem quer  
que comande a nau, a mim perfeita, que leve a colcha imperecível, 230 
 
                                                          
84 As Simplégades. 
85 Rio ao fim do Mar Morto, a leste, na Cólquida. 
86 O pai de Medeia que logo virá menciona na narrativa como alvo de feitiço erótico ensinado por Afrodite a Jasão 
(vv. 212-9). 
87 Ave eurasiana da família dos picídeos (Jynx torquilla), similar aos pica-paus, mas desprovida de seus hábitos 
específicos. Seu pescoço é capaz de girar em ângulo de 180º. O mecanismo descrito nos versos 213-7 consiste em 
atrelar a ave à engrenagem e então fazê-la rodar, pensando o pássaro como o sujeito do feitiço cujo objetivo é 
conseguir sua submissão erótica ao feiticeiro (Braswell, 1988, pp. 297-304; Ferrari, 2008, p. 132, n. 70; Gentili et 
alii, 2012, pp. 485-6).  
88 Afrodite. 
89 Jasão. 
90 A deusa Persuasão. 






o velocino esplendente com áurea fímbria”.      Est. 11 
Assim tendo falado91, atirada fora a açafroada veste, e confiante no deus, Jasão 
agarrou a tarefa: o fogo não o entravou, por ordem da estrangeira dos fármacos todos. 
Após arrastar o arado e agrilhoar os pescoços com os arreios 
da coação, lançando em suas massas robustas    235 
o acicate perpétuo, o potente varão terminou a estipulada 
medida92. Gritou, embora com muda dor,  
Eetes, estupefato com sua capacidade. 
 
Mas os sócios ao potente varão amigas      ant. 11 
mãos estendiam, e com guirlandas de folhas nutriam-no, e com   240 
palavras de mel o afagavam. De pronto, de Hélio o admirável filho93 lhe  
falou da brilhante pele – onde a estiraram as facas rituais de Frixo; 
mas não esperava que ele efetuasse ainda aquele trabalho. 
Pois jazia o velocino numa moita, e de serpente vorazes mandíbulas detinham-no – 
ele que em espessura e tamanho supera uma nau pentarreme  245 
que golpes de ferro perfizeram. 
 
Longo a mim o viajar pela estrada, pois o tempo me acossa; mas uma  ep. 11 
trilha breve conheço; e a muitos outros sou líder da habilidade94. 
Jasão matou com artes o ofídio de olhos glaucos e variegado dorso, ó Arcésilas, 
e ela própria o consentindo, roubou Medeia, a assassina de Pélias95. 250 
Nos pélagos do Oceano e no Mar Vermelho se uniram96 
                                                          
91 Eetes. 
92 A medida da tarefa, da prova do pai de Medeia. 
93 Eetes era filho do deus Sol. 
94 Os versos 247-8 trazem um motivo comum nos epinícios de Baquílides e de Píndaro, a saber, o da estrada, do 
caminho, associado ao da sophía – a habilidade –, para falar dos múltiplos recursos do poeta habilidoso. Com tais 
versos, Píndaro faz a transição do passado mítico ao hic et nunc, ao “aqui e agora” da performance da canção que 
deve concluir logo; daí a síntese que fará em seguida, depois de alongar-se na narrativa. 
95 Alusão ao desfecho da vida de Pélias e à concretização do augúrio sobre Jasão. Medeia irá convencer as filhas 
de Pélias a “rejuvenescerem o pai, fazendo-as cortarem-no em pedaços e fervê-lo em um caldeirão” (Ferrari, 2008, 
p. 136, n. 78). 
96 Os Argonautas. 






à raça de mulheres lêmnias, assassinas de homens97. 
Lá, em provas exibiram seus corpos, pelo prêmio da veste de envolver, 
 
e se deitaram com elas. E, então, em estranhas campinas, a semente  255 Est. 12 
de vossa radiante felicidade recebeu o destinado  
dia ou as noites. Pois ali a estirpe de Eufamo foi plantada para o futuro e sempre 
crescia. E após se terem misturado aos hábitos dos lacedemônios 
varões, partiram um dia de casa, em tempo, para a Calista98 
ilha; e de lá, o Letida99 vos ofereceu a planície da Líbia 
para fazer prosperar com honras dos deuses, e a cidade divina  260 
de Cirene auritronada para governar, 
 
vós tendo descoberto a astúcia de correto conselho.     ant. 12 
Conhece agora a habilidade de Édipo100; pois se alguém, com machado de 
lâmina afiada, cortasse os ramos de um grande carvalho, degradaria sua forma 
admirável, mesmo desprovido de fruto sendo, daria testemunho de si, 265 
se um dia chegasse enfim ao fogo do inverno, 
ou se, com retos pilares de um senhor escorado, 
exercesse mísera labuta dentro de muros de outros, 
tendo desolado sua própria terra. 
 
És o curandeiro mais adequado, e Peã101 te honra a luz.   270 ep. 12 
É preciso, aplicando mão macia, cuidar de chaga ulcerosa102.  
                                                          
97 Eufamo desposou uma delas, gerando prole de que se origina a linhagem de Arcésilas. Elas mataram todos os 
seus maridos e pais e irmãos – todos os homens na ilha, enfim, “por vingança de serem negligenciadas pelos 
maridos” (Ferrari, 2008, p. 136, n. 79). 
98 Primeiro nome (Kallísta, “a mais bela”) de Tera (Santorini), antes da colonização pelo herói que lhe deu o 
segundo nome. 
99 Apolo. 
100 Dito proverbial, por conta da habilidade (sophía) de Édipo em decifrar enigmas, a qual o levou ao trono de 
Tebas e às bodas com Jocasta, a mãe, segundo vemos no Édipo rei, a tragédia de Sófocles (século V a.C.). “Agora 
Arcésilas deve resolver o enigma do carvalho (provavelmente identificável à cidade de Cirene, que pelo choque 
da revolta conserva sua força)” (Ferrari, 2008, p. 137, n. 86). Ele deverá “curar a cidade das feridas que lhes foram 
impingidas na recente revolta (vv. 267-76). 
101 Um dos epítetos de Apolo, ou deus independente. Caracteriza o poder de curar com plantas medicinais, o qual 
é exercido pelo deus – e deverá ser exercido por Arcésilas. Ver nota 100, acima. 
102 A revolta interna. Ver nota 100, acima. 






Pois fácil até aos mais fracos é sacudir a cidade,  
mas de volta colocá-la ao lugar é árduo esforço, a menos que de súbito 
um deus se torne capitão aos líderes. 
Mas para ti as graças disso se entretecem.     275 
Ousa ao depor todo teu empenho em torno de Cirene afortunada! 
 
E dos ditos de Homero, firmando contigo isto,     Est. 13 
atenta a estas palavras: dizia que um nobre mensageiro porta a maior 
honra a todo negócio; e também a Musa se eleva graças à mensagem correta103. 
Observam Cirene e também o ilustríssimo saguão de Batos os justos 280 
sensos de Damófilo104. Pois ele – novo entre meninos, 
mas experiente em assembleias –, tendo alcançado cem anos de vida, 
priva a língua vil de voz brilhante105, 
e aprendeu a odiar quem é insolente, 
 
não brigando contra os bons,       285 ant. 13 
nem adiando uma conclusão. Pois a oportunidade aos homens tem medida curta. 
Ele é disso bem ciente; e qual servo, não escravo, observa isso. Mas dizem ser 
mais atroz isto: entender o belo, e por coação 
dele manter fora os pés. É certo! Aquele Atlas106 contra o céu 
combate ainda agora, da terra paterna longe, e dos bens.   290 
Mas Zeus imperecível libertou os Titãs107; e em tempo, 
findando a brisa, a mudança 
 
das velas108. Mas ele reza, exaurida a ruinosa doença109, para um dia   ep. 13 
                                                          
103 Aqui, o poeta trata de sua parceria com a Musa, da qual é o ángelos, o mensageiro da imagem. 
104 O aristocrata exilado em Tebas, por ter participado da sedição contra Arcésilas, seu governo e nele a 
permanência de sua linhagem. Em defesa dele canta Píndaro ao laudandus, o rei vitorioso de Cirene. 
105 Não fala mal de outrem (Gentili et alii, 2012, p. 507). 
106 Gigante, filho de Jápeto e de Clímene, irmão de Menécio, Prometeu e Epimeteu. Atlas esteve na luta entre 
gigantes e deuses, por isso, foi punido por Zeus a sustentar o peso da abóbada celeste em seus ombros. O país das 
Hespérides é o local dito como sua morada, no Extremo Ocidente. 
107 Atlas, como outros, são deidades da ordem anterior à de Zeus, por isso nomeadas Titãs. 
108 Como Zeus, Arcésilas deve perdoar Demófilo, que por isso e pelo retorno à terra pátria reza, diz o verso logo a 
seguir. 
109 O exílio é o mal de Demófilo, na linguagem que fez da sedição uma doença. 






ver sua casa, e, nos simpósios na fonte de Apolo tomando parte, 
lançar amiúde o coração à juventude, e entre habilidosos110    295 
cidadãos, erguendo a dedálea forminge, tocar a serenidade, 
não presenteando dor a ninguém, e incólume das advindas de concidadãos a si. 
E também ele diria, ó Arcésilas, que  
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